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PARTE A: Justificativa – Por que quer ser tutor do PET?  

 

Questionamentos sobre os motivos que levam um sujeito a querer ocupar uma função, um 

cargo não são perguntas fáceis de responder ou na maioria das vezes as respostas dadas baseiam-se 

em ideias recheadas de senso comum ou podem ser classificadas como clichês. Ao ser interpelado 

pelo questionamento por que eu quero ser tutor do PET, uma série de ideias surgem na mente. 

Contudo, neste momento essa pergunta torna-se um pouco mais complexa de ser respondida, pois 

estou como tutor do PETMAT. Assim, penso que a melhor indagação neste momento seria a seguinte: 

Por que continuar sendo tutor do PETMAT? Próximo de completar seis anos à frente do PETMAT, 

o que há nesse programa e nesse grupo que ainda me fazer querer continuar como tutor? 

Como sabemos desde a sua criação em 1979, o antigo Programa Especial de Treinamento e 

atual Programa de Educação Tutorial (PET), se tornou um espaço importante para a formação 

omnilateral dos estudantes matriculados nos mais diversos cursos de graduação espalhados por todo 

o país (Dados do MEC1 informam que temos 842 grupos distribuídos em 121 Instituições de 

Educação Superior). O programa tem como objetivo geral: 

 

Promover a formação ampla e de qualidade acadêmica dos alunos de 

graduação envolvidos direta ou indiretamente com o programa, estimulando 

a fixação de valores que reforcem a cidadania e a consciência social de todos 

os participantes e a melhoria dos cursos de graduação. (BRASIL/MEC/SES, 

2006, p.7) 

 

Nestes 42 anos de programa é evidente que os grupos do PET conseguem atingir com sucesso 

esse objetivo, os milhares de egressos destes grupos são somente bons profissionais em suas áreas de 

atuação, mas sujeitos conscientes do papel que ocupam na sociedade. Os trabalhos de Martin (2005), 

Balau-Roque (2012) e Silva (2015) nos mostram a contribuição do programa na formação dos 

bolsistas do PET. 

Direcionando a nossa atenção para os grupos PET da Universidade Federal de Goiás (UFG), 

é evidente que os egressos dessa instituição também têm tido a oportunidade de uma formação 

diferenciada. Em Ferreira e Monego (2013) é possível conhecer a trajetória e os resultados alcançados 

pelos diversos grupos da UFG. Dentro deste contexto, o grupo PET vinculado a Licenciatura em 

Matemática (PETMAT) também tem se constituído como um importante espaço formativo para os 

futuros professores. 

 
1 Informação disponível em: http://portal.mec.gov.br/pet. Acesso em 05 de janeiro de 2021. 

http://portal.mec.gov.br/pet
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Desde a sua criação em 2007, o PETMAT, tem sido um espaço diferenciado para a formação 

do professor que ensina matemática. Em Macedo (2017) temos a apresentação de uma série de 

resultados que ratificam essa afirmação, ao investigar sobre a compreensão dos egressos 

(participantes do programa no período de 2007 a 2014) sobre a docência, a autora nos mostra que o 

egresso do PETMAT, percebe: 

 

que é preciso compreender todos os espaços onde o processo de ensino-

aprendizagem está envolvido; compreende que a atividade do professor vai 

além do ensino e da aprendizagem; percebe que a atividade docente precisa 

ser uma atividade significativa; sinaliza a necessidade da construção de 

situações-problema; apresenta a importância do uso de instrumentos de 

mediação; reconhece que é necessário o planejamento de situações de 

interação entre os indivíduos na sala de aula; e entende que é preciso construir 

o registro da atividade docente para um retrospecto das ações em busca do 

aprimoramento do seu fazer pedagógico. (MACEDO, 2017, p.209) 

 

É claro que o estudante que vivenciou o PETMAT teve a possibilidade de ampliar os seus 

horizontes formativos e repensar o significado da docência. 

Todo esse potencial formativo do PET e do PETMAT, tem sustentáculo na educação tutorial, 

que se caracteriza pela presença de um tutor com a missão de estimular a aprendizagem ativa dos  

membros do grupo, por meio de vivências, reflexões e discussões, num clima de cooperação. 

(BRASIL/MEC/SES, 2006). Segundo Koltermann e Silva (S/D), o tutor precisa ter uma visão global 

da realidade e desenvolver: a capacidade de iniciativa; a criatividade; as tomadas de decisões; e a 

comunicação interpessoal. Percebe-se aqui a relevância do papel do tutor dentro do PET. 

Na legislação do programa (BRASIL, MEC/SES, 2006) exige-se do tutor um perfil que inclua: 

vida acadêmica destacada, com experiência na orientação de alunos em diversos níveis; visão 

interdisciplinar e experiência em áreas que envolvam a tríade universitária: pesquisa, ensino e 

extensão; visão ampla do curso de graduação; desenvolvimento de atividades ligadas à melhoria da 

qualidade de ensino do curso. 

Desde o meu ingresso na UFG em 2005, me envolvi nas mais diversas atividades relacionadas 

a Licenciatura em Matemática. Nestes 15 anos, ministrei todas as disciplinas da área de educação 

matemática que compõem o PPC do curso, já coordenei por várias vezes o estágio supervisionado, já 

estive a frente do Laboratório de Educação Matemática “Zaíra Varizo” (LEMAT) desenvolvendo 

projetos de extensão e pesquisa, já orientei estudantes da graduação nos programas de extensão e 

iniciação científica (tanto PIBIC quanto PROLICEN) e, mais recentemente passei a atuar na 
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coordenação do curso de licenciatura, inicialmente como vice coordenador. Além disso, a partir de 

2009 com a conclusão do doutorado, passei também a atuar em um programa de pós-graduação 

(Educação em ciências e matemática), realizando pesquisas (coordenando um grupo de estudos e 

pesquisas que compõem uma rede de pesquisa nacional na área da educação) e orientando estudantes 

no mestrado e doutorado. 

Em síntese, nos último anos desenvolvi uma trajetória profissional dentro da Educação 

Matemática, em que os meus trabalhos e pesquisas enfatizam a formação de professores que ensinam 

matemática (CEDRO, 2020; 2015; SILVA; CEDRO, 2017), as atividades de ensino e a aprendizagem 

de docentes e estudantes (SOUSA; PANOSSIAN; CEDRO, 2014; CEDRO; LOPES, 2016), tendo 

como base teórica a Teoria histórico-cultural (constructo teórico sustentado nas ideias dos psicólogos 

soviéticos Vygotsky, Leontiev, Davydov e de um conjunto de pesquisadores brasileiros pertencentes 

ao Grupo de Estudos e Pesquisas sobre a Atividade Pedagógica – GEPAPe). 

Com esse perfil tenho a seis anos ocupado o papel de tutor do PETMAT, neste período 

passaram pelo grupo 32 bolsistas, dos egressos com possibilidades de titulação (29) somente 6 não 

conseguiram concluir a licenciatura enquanto estiveram como membros do grupo. Contudo, 5 destes 

egressos se desligaram do PETMAT, mas ainda continuam matriculados no curso e 1 mudou de curso 

e passou a fazer parte do grupo PET vinculado ao atual curso em que está matriculado. Deste grupo 

de 29 egressos, 4 fizeram ou estão fazendo pós-graduação (mestrado ou doutorado) e a maioria 

absoluta deste grupo atua como professores da educação básica em escolas espalhadas por Goiás e 

outros estados. 

Analisando esse panorama formativo, posso agora retomar o questionamento inicial, por que 

continuar sendo tutor do PETMAT. O que me mobiliza a continuar sendo tutor, perceba que eu uso 

o termo mobilização e não motivação, pois mobilização implica mobilizar-se que significa pôr-se em 

movimento (“de dentro”) (CHARLOT, 2000), é a possibilidade de cada vez mais impactar a formação 

dos futuros professores de matemática. 

Nestes 6 anos, temos inseridos pontualmente nas ações do grupo os princípios filosóficos e 

educacionais que caracterizam a nossa concepção de atividade pedagógica (MOURA, 2016; 2017). 

Essa inserção já tem impactado as concepções e crenças dos egressos do PETMAT, contudo, 

confiamos que podemos fazer mais, pois acreditamos que é importante mostrarmos aos estudantes a 

importância do desenvolvimento da coletividade.  

Em nossos estudos (LOPES; ARAUJO; CEDRO; MOURA, 2016) temos percebido que a 

mobilização eficiente para a aprendizagem é resultado de um desejo de pertencer à coletividade. 

Assim, em síntese, o que me mobiliza a continuar sendo tutor do PETMAT é a possibilidade de 

desencadear nos bolsistas o sentimento de pertencimento a uma “coletividade pedagógica” que 

possibilite a eles o seu desenvolvimento de forma onmilateral.  
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PARTE B: Caracterização da Projeto 

 

B.1. DADOS DO PROJETO 

 

B.1.1. DESCRIÇÃO DO PROJETO 

 

B.1.1.1. Título do Projeto:  

Programa de educação tutorial da licenciatura em Matemática: do grupo ao coletivo 

 

B.1.1.2. Objeto 

Proposta de atividades para o programa PET – Matemática, referente aos próximos 36 meses 

 

B.1.1.3. Área Geográfica de Execução:  

Regional Goiânia. 

 

B.1.1.4. Prazo Execução:  

36 meses 

 

B.1.1.5. Área:  

Matemática 

 

B.1.1.6. Resumo da proposta 

Esta proposta para o programa de educação tutorial da licenciatura em matemática (PETMAT) 

sustenta-se na compreensão de que este se constitui como um espaço de aprendizagem privilegiado 

para a formação dos futuros professores de matemática. O PETMAT é organizado de forma que o 

trabalho é realizado de forma cooperativa e colaborativa. O resultado esperado com essa proposta é 

que os membros do grupo entendam a importância da compreensão da coletividade como um modo 

de organização qualitativamente mais avançado do que a mera constituição de um grupo caracterizado 

pela educação tutorial. 

 

B.1.1.7. Contexto e Articulação do Projeto Pedagógico Institucional 

Esta proposta tem total articulação com o Plano de Desenvolvimento Institucional da UFG 

(PDI/UFG 2018-2022) e com o Projeto Pedagógico do Curso de licenciatura em Matemática (PPC-

LICMAT), pois baseia-se em três princípios preconizados em ambos os documentos: a 
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indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; o respeito à liberdade, à diversidade e ao 

pluralismo de ideias, sem discriminação de qualquer natureza; e, a defesa da qualidade de ensino, 

com orientação humanística e preparação para o exercício pleno da cidadania. 

Ao analisarmos o PDI/UFG é evidente a preocupação com uma formação plena dos sujeitos, 

que é um dos elementos basilares desta proposta. Para concretizar esse ideal de formação é necessária 

uma configuração adequada dos espaços formativos. Assim o PDI/UFG (UFG, 2018, p. 19) indica 

que é necessário “construir um espaço formativo no qual problemas éticos e políticos não sejam 

tratados como problemas puramente técnicos, contribuindo para a transformação da sociedade, ao 

mesmo tempo em que continua preparando os indivíduos para o trabalho coletivo e para sua 

realização individual.” 

É nessa direção que pensamos a organização do PETMAT, entendendo-o como um espaço de 

aprendizagem da docência que permite a articulação de uma visão humanística com os processos de 

desenvolvimento científico e tecnológico, permitindo assim a ampliação do campo da consciência e 

das práticas políticas como parte de um exercício profissional relacionado às práticas cidadãs e os 

compromissos com as demandas sociais (UFG, 2018). 

Deslocando nossa atenção para o PPC da licenciatura em Matemática, o objetivo do curso é: 

 

formar um profissional capaz de atuar na Educação Básica, possuindo 

domínios dos saberes matemáticos e didático-pedagógicos necessários para a 

boa prática educativa, de modo que o conhecimento matemático, o raciocínio 

lógico, a postura crítica e capacidade de formular, interpretar e resolver 

problemas aprendidos possam potencializar a formação do cidadão 

contemporâneo. (IME/UFG, 2019, p.10) 

 

Compreendemos que o PETMAT, pode ser um espaço privilegiado para potencializar a 

formação do futuro professor de matemática. A articulação entre o processo de aprendizagem 

desencadeado nas disciplinas presentes na matriz curricular do PPC e as ações de ensino, pesquisa e 

extensão desenvolvidas no âmbito do PETMAT, tem se mostrado, desde a criação do grupo em 2007, 

como uma combinação necessária e capaz de ampliar os horizontes formativos dos futuros 

professores. 

Outro aspecto importante de articulação entre a proposta do PETMAT e o PPC se dá na 

valorização e na compreensão de que o grupo se constitui como um espaço de aprendizagem 

caracterizado pelo respeito à liberdade, à diversidade e ao pluralismo de ideias. Todo o trabalho 

desenvolvido no âmbito do grupo baseia-se no respeito as diferenças entre os sujeitos. 
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Em síntese, a proposta de organização do PETMAT tem total relação com o PPC da 

licenciatura em Matemática, e também com o PDI da UFG. 

 

B.1.1.8. Palavras-chave (no máximo cinco palavras-chave) 

Educação tutorial; Extensão; Ensino; Pesquisa; Trabalho colaborativo. 

 

B.1.1.9. Informações Relevantes para Avaliação da Proposta 

Nesta proposta para o PETMAT, defendemos a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão como um dos elementos basilares das ações do grupo. Nós compreendemos o ensino, a e 

pesquisa e extensão como atividades humanas na perspectiva Leontieviana. O conceito de atividade 

foi desenvolvido nos estudos feitos por Leontiev (1978, 1983). Este concebe que as atividades 

humanas são formas de relação do indivíduo com o mundo, dirigidas por motivos e por necessidades. 

O conceito de atividade envolve a noção de que o homem é orientado por objetivos, agindo de forma 

intencional, por meio de ações planejadas. Para Leontiev, a atividade individual somente existe num 

sistema de relações sociais, nas quais o trabalho situa-se no ponto central destas relações. 

Nesta perspectiva, defendemos que o “trabalho”, ou seja, a atividade principal do grupo é o 

que a comunidade acadêmica identifica como extensão universitária, mas que para nós é entendida 

como uma unidade entre o ensino (ação desenvolvida com a comunidade externa e interna), a pesquisa 

e o compartilhamento do conhecimento (a extensão). 

Assim, a estratégia de ação principal do grupo valoriza a extensão como uma atividade que 

pressupõe a produção de conhecimento por meio do desenvolvimento de investigações científicas, a 

realização do processo de ensino e aprendizagem com a comunidade externa e o compartilhamento 

dos conhecimentos produzidos pela universidade na interrelação com a própria comunidade. 

Outro aspecto a ser destacado nesta proposta, é o incentivo a participação das mulheres no 

grupo. De forma involuntária durante os últimos seis anos, sempre houve um certo equilíbrio na 

composição do grupo em relação ao gênero. Temos consciência de que há necessidade de 

incentivarmos que as mulheres ocupem cada vez mais espaços nas ciências e matemática. Assim, 

defendemos nessa proposta que nos editais de seleção dos bolsistas tenhamos critérios avaliativos que 

valorizem a participação das mulheres no PETMAT. 

Por fim, destacamos que em todas as ações desenvolvidas pelo grupo, procuraremos incentivar 

o uso das tecnologias de informação e comunicação (TIC) que potencializem os resultados esperados 

pelo PETMAT. Assim, daremos atenção, nos momentos formativos realizados em cada um dos 

projetos, e incentivaremos o uso das ferramentas disponíveis ao grupo. Nessa perspectiva, 

acreditamos que poderemos impactar as escolas parceiras e ajudar no processo de consolidação do 

uso das  TIC´S no ambiente escolar. 
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B.1.1.10. Justificativa 

Um dos princípios básicos que fundamentam essa proposta para o PETMAT, é a ideia de 

compreende-lo como um espaço de aprendizagem. Cedro (2004, p. 47) define o espaço de 

aprendizagem “como o lugar da realização da aprendizagem dos sujeitos orientado pela ação 

intencional de quem ensina”. Compreender o PETMAT, com base nesse pressuposto teórico, nos 

permite potencializar os resultados alcançados com as ações realizadas pelo grupo.  

O grande desafio é tornar esse grupo algo próximo de uma coletividade. Mas o que seria essa 

coletividade? 

Se retomarmos a constituição da Teoria Histórico-Cultural de Vigotski e seus seguidores 

veremos a preocupação que tinham quanto a formação de uma nova sociedade pela via da 

coletividade, no contexto do emergente do Socialismo na União Soviética. 

Para atender essa demanda, era necessário superar princípios educacionais de ordem burguesa 

que prima pelo individualismo, e criar nova forma de pensar e organizar o processo educativo. Alguns 

pedagogos empreenderam esforços nessa direção e conforme Freitas (2009) explica, a obra de Pistrak 

ofereceu importantes contribuições nessa área. Esse pedagogo propôs a criação de escolas-comunas 

que eram escolas na forma de internato. Essas escolas eram ambientes favoráveis para a criação de 

inovações pedagógicas conforme as novas necessidades da sociedade. Acreditava que essas 

inovações deveriam ser gestadas no coletivo das vivências entre professores e estudantes, e, 

posteriormente, serem compartilhadas e generalizadas para escolas regulares de massa. Defendia 

alguns princípios como autodireção, autosserviço e organização de uma forma inteligente de trabalho, 

que articula a dimensão física e intelectual. Desse modo, a vivência coletiva da vida na escola era 

processo e produto da formação humana.  

Compreendemos o conceito de coletivo nessa perspectiva de interação, de trabalho junto para 

um bem comum. Petrovski (1986a, p. 126) define que “O coletivo é um grupo de pessoas que sendo 

parte da sociedade se unem com fins comuns para realizar uma atividade conjunta submetidas aos 

objetivos desta sociedade”. Ainda destaca que cada coletivo criado é parte de um coletivo mais amplo 

da sociedade. 

Nessa mesma linha de proposições, Makarenko (1975) também ofereceu várias contribuições. 

Em sua obra, relata diferentes experiências formativas com crianças consideradas menores infratores. 

Ele reforça que o trabalho pedagógico deve se orientar pelo princípio do trabalho coletivo e da auto-

organização. Com base nessa premissa, afirmava que a coletividade era um processo desenvolvido e 

aprendido pelos sujeitos de modos diferentes, dependendo do grupo que participa, ou seja, na escola, 

na família, no parque ou em outros grupos. Assim, evidencia que existem diferentes tipos de 

sociabilidades, contudo, assumia que a escola constitui um lugar especial para criar condições de 
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sociabilidades que estimulem a coletividade. Ele afirmava que para promover essa aprendizagem era 

necessário um minucioso trabalho de organização e planejamento. Defendia a organização da escola 

com base em pequenos grupos, denominados por ele de destacamentos ou coletividade primária, nos 

quais era possível estabelecer relações próximas entre os membros de diferentes idades, além de 

despertar vivências afetivas, de solidariedade, de responsabilidade, bem como enfrentar situações 

críticas e de desentendimentos. Cada grupo teria que estar articulado aos demais da escola, com o 

propósito de atingir objetivos mais amplos. A escola como um todo era considerada na estrutura 

formativa um coletivo maior, que estabelecia conexões com as demandas da sociedade.  

Nesse processo orientado pelo trabalho coletivo, era necessário desenvolver o sentimento de 

pertencimento ao grupo e para isso os integrantes precisavam compartilhar responsabilidades, 

assumir tarefas com rigor, ter atitudes colaborativas, ter organização, disciplina, criatividade e 

contribuir com discussões e decisões para encontrar a melhor maneira de resolver demandas e 

problemas (MAKARENKO, 1975). Esse sentimento de pertencimento relaciona-se com a interação 

entre os membros do grupo. Segundo Petrovski (1986a) existem diferentes tipos de interação. Alguns 

tipos baseados em relações espontâneas entre as pessoas, que são mais evidentes do que objetivos, 

tarefas e valores do grupo. Outros, que se caracterizam como coletivos, “a interação tem caráter de 

intermediário e as relações entre os membros do grupo se fundamentam nos valores e apreciações 

adotados por eles, as tarefas são importantes para todos e os objetivos são obtidos pela ação conjunta 

de todos” (PETROVSKI, 1986a, p. 128). Compreendemos assim, que participar de um coletivo é um 

modelo de interação “cuja atividade tem significação pessoal e conteúdo socialmente valorizado” 

(PETROVSKI, 1986a, p. 132).  

Makarenko (1975) destaca que existem diferentes papéis a partir das interações nos grupos 

coletivos, sendo que em cada destacamento deveria ser eleito entre os membros do grupo um chefe 

que era responsável por direcionar as ações e prestar conta dos trabalhos a uma instância coletiva 

superior. Todos os participantes do destacamento poderiam assumir a função de chefe em algum 

momento, caso fosse reconhecido pelo grupo. Makarenko (1975) em seus relatos explicava que no 

processo formativo era necessário envolver os estudantes em demandas de trabalho que pudessem 

gerar um compromisso social e coletivo. Ele  narra várias experiências formativas, dentre elas a da 

realização de peças de teatro que os estudantes da comuna realizavam em dias de fins de semana para 

a comunidade do entorno da escola. Sendo a escola localizada em uma área carente, especialmente 

de oportunidades de acesso à cultura, os estudantes da comuna eram estimulados a estudarem textos 

literários ou de teatro e apresentarem para a comunidade, interagindo com as diferentes formas de 

arte, texto literário, teatro, dança, música, além de terem que preparar o cenário e todas as outras 

demandas da atividade. Desta maneira, os estudantes se formavam e também estabeleciam conexões 

dessa formação com a demandas sociais e coletivas.  
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A atividade pedagógica pensada por esses educadores ganhava vida e assumia uma forma 

especial, que exigia dos sujeitos o envolvimento em vivências coletivas. A defesa dessa perspectiva 

formativa estava sustentada na possibilidade de desenvolver nos estudantes a capacidade de trabalhar 

coletivamente, viver e estudar. 

Se coletivo, tal qual aponta Petrovski (1986a), se constitui por um grupo de pessoas que se 

unifica com fins comuns para realizar uma atividade, essa proposta para o PETMAT sustenta-se na 

possibilidade de partilhar os princípios comuns materializados nas ações que desenvolveremos no 

grupo. 

 

B.1.1.11. Objetivos 

Os objetivos desta proposta são os seguintes: 

• assegurar as condições formativas para a constituição de uma identidade profissional, que 

valorize os múltiplos saberes relacionados à docência em matemática; 

• promover o trabalho coletivo; 

• garantir momentos que permitam a compreensão da unidade dialética teoria e prática; 

• despertar nos estudantes a compreensão da necessidade de uma compreensão interdisciplinar 

da realidade escolar; 

• fomentar experiências com as tecnologias de informação e comunicação (TIC);  

• assegurar o pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, a valorização e o respeito à 

liberdade, à diversidade, a atitudes éticas, responsáveis e de compromisso social e ambiental, 

bem como as de combate à intolerância, à intransigência e ao desrespeito ao outro. 

 

B.1.1.12. Descrição das Atividades de Extensão Comunitária (Estratégias de Ações) 

 

Nome da Atividade 

Projeto Círculo de Oficinas de Matemática Básica 

Descrição/Justificativa 

O projeto Círculo de Oficinas de Matemática Básica (COMB) tem como finalidade o 

desenvolvimento de atividades lúdicas destinadas a aprendizagem dos conceitos e 

procedimentos relacionados a matemática básica apresentada no Ensino Fundamental. O 

trabalho será desenvolvido por meio do desenvolvimento de um conjunto de oficinas de curta 

duração destinadas aos estudantes da   Educação de Jovens e Adultos que necessitem de um 

auxílio no processo de aprendizagem dos conhecimentos básicos da Matemática. 

Objetivos 

Os objetivos deste projeto para os estudantes que desenvolveram as oficinas são os seguintes: 
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• compreender criticamente o processo de organização do ensino por meio de atividades 

lúdicas;  

• desenvolver atividades lúdicas;  

• avaliar reflexivamente o processo de aprendizagem dos conceitos matemáticos por 

meio de atividades lúdicas.  

Para os participantes do projeto, os objetivos são os seguintes:  

• compreender os procedimentos e os conceitos da matemática básica;  

• desenvolver as habilidades necessárias para a aprendizagem da matemática. 

Como a atividade será realizada? (Metodologia) 

As atividades do projeto são desenvolvidas semestralmente e envolvem dois momentos 

distintos: O primeiro é destinado ao planejamento e a organização das atividades de ensino, 

já o segundo momento destina-se ao desenvolvimento das atividades.  

Em específico no ano de 2021, adotaremos no primeiro momento o trabalho remoto destinado 

ao planejamento das tarefas de ensino e desenvolvimento de estudos que fundamentam a 

atuação no projeto. No segundo momento, desenvolveremos o trabalho de forma híbrida, 

conciliando os encontros presenciais com as reuniões remotas da equipe gestora   do projeto. 

Objetivos do PET (portarias nº 976 e 343) estão mais vinculados a esta atividade. 

• desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante 

grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar; 

• contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de 

graduação; 

• estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, 

científica, tecnológica e acadêmica; 

• estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e 

pela função social da educação superior. 

Quais os resultados que se espera da atividade? 

• Produção de material educativo para uso no curso;  

• apresentação dos resultados do projeto em eventos da área de educação matemática, 

do PET e da UFG. 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na 

formação dos petianos: definição das atividades e seus objetivos, acompanhamento e 

avaliação individual e coletiva. 

O tutor participará ativamente do desenvolvimento do projeto, participando das reuniões 

destinadas ao planejamento das ações, a definição dos objetivos, a escolha das metodologias, 
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instrumentos e ferramentas utilizadas no projeto e o processo de acompanhamento e avaliação 

dos resultados alcançados. Todo o trabalho será pautado na colaboração e compartilhamento 

entre todos os membros do projeto. Sendo que o tutor a todo momento tentará promover o 

desenvolvimento da autonomia dos bolsistas participantes do projeto. 

 

Nome da Atividade 

Projeto Matemática no Circo 

Descrição/Justificativa 

O projeto Matemática no Circo nasceu de uma proposta feita ao Instituto de Matemática e 

Estatística da Universidade Federal de Goiás pela organização não governamental 

denominada Escola de Circo Laheto. Trata-se de um projeto direcionado as crianças que 

participam da escola de circo e aos estudantes do curso de licenciatura em Matemática da 

UFG. 

Objetivos 

O principal objetivo do projeto com relação aos licenciados em matemática é permitir que eles 

vivenciassem uma experiência que permita o desenvolvimento de uma práxis educativa 

reflexiva.  Com isso eles poderão compreender o conhecimento acadêmico inerente à docência 

a partir do contato com a realidade da comunidade, no caso a escola de circo Laheto. Com 

relação às crianças,  o projeto tem como objetivo principal o desenvolvimento de atividades 

de ensino de matemática, marcadas principalmente pela ludicidade, que permitam a eles o 

desenvolvimento de atitudes positivas em relação a matemática, aumentando assim o interesse 

delas pela disciplina e relacionando-a ao cotidiano de suas vidas. 

Como a atividade será realizada? (Metodologia) 

O trabalho desenvolvido no projeto Matemática no Circo caracteriza-se por ser uma 

metodologia do trabalho em equipe. O grupo é composto pelo professor Coordenador e pelos 

os bolsistas da licenciatura em Matemática. A dinâmica organizacional  do grupo gira em 

torno das reuniões   semanais entre os membros da equipe. Estes encontros são divididos em 

dois grandes momentos:   um primeiro destinado às reflexões que tem como base os relatos 

das experiências na escola-campo   e um segundo momento destinado ao planejamento e 

replanejamento das ações da equipe. Dentro    do grupo, o trabalho é concebido de um modo 

colaborativo, ou seja, todos trabalham conjuntamente     e se apoiam mutuamente, visando 

atingir objetivos comuns negociados pelo coletivo do grupo.  

Em específico no  ano de 2021, adotaremos no primeiro momento o trabalho remoto destinado 

ao planejamento das tarefas de ensino e desenvolvimento de estudos que fundamentam a 

atuação no projeto. No segundo momento, desenvolveremos o trabalho de forma híbrida, 
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conciliando os encontros presenciais na escola de circo com as reuniões remotas da equipe 

gestora do projeto. 

Objetivos do PET (portarias nº 976 e 343) estão mais vinculados a esta atividade. 

• desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante 

grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar; 

• contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de 

graduação; 

• estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, 

científica, tecnológica e acadêmica; 

• estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e 

pela função social da educação superior. 

Quais os resultados que se espera da atividade? 

Apresentação de trabalhos em eventos da área de Educação Matemática, vinculados ao PET 

e a UFG. 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na 

formação dos petianos: definição das atividades e seus objetivos, acompanhamento e 

avaliação individual e coletiva. 

O tutor participará ativamente do desenvolvimento do projeto, participando das reuniões 

destinadas ao planejamento das ações, a definição dos objetivos, a escolha das metodologias, 

instrumentos e ferramentas utilizadas no projeto e o processo de acompanhamento e avaliação 

dos resultados alcançados. Todo o trabalho será pautado na colaboração e compartilhamento 

entre todos os membros do projeto. Sendo que o tutor a todo momento tentará promover o 

desenvolvimento da autonomia dos bolsistas participantes do projeto. 

 

Nome da Atividade 

Projeto Matemática Básica em Perspectiva: Ensino Fundamental 

Descrição/Justificativa 

O projeto que se originou a partir de inquietações do grupo ao se deparar com as dificuldades 

apresentadas por pessoas que concluíram a educação básica. Nesta perspectiva o curso de 

matemática básica está sendo oferecido à comunidade externa à UFG. O projeto é 

desenvolvido por meio de seis etapas: leituras e discussões de textos; levantamento dos 

conteúdos referentes à disciplina de Matemática oferecida na Educação Básica; 

desenvolvimento e aplicação do curso;  análise dos dados obtidos durante as realizações do 

curso; e avaliação do processo. Desta forma, as ações desenvolvidas contribuem para a 
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aprendizagem das pessoas participantes do curso, e para a formação dos licenciandos em 

matemática envolvidos no projeto. 

Objetivos 

O projeto tem como objetivo diagnosticar, compreender e propor ações formativas acerca do 

conhecimento matemático. Nesta perspectiva o curso de matemática básica está sendo 

oferecido à comunidade, com o intuito de contemplar conhecimentos referentes à disciplina 

de matemática. 

Para tanto, as ações pedagógicas pautam-se na qualidade de ensino, para que venham a 

possibilitar que os estudantes sejam capazes de compreender os referidos conhecimentos e 

competências, importantes para a sua trajetória pessoal e profissional dentro de suas atividades 

cotidianas. O curso tem por objetivo também, aproximar os participantes da prática e fazer 

com que eles possam compreender a realidade da educação básica atual. 

Como a atividade será realizada? (Metodologia) 

Os alunos do curso terão como auxílio a apostila elaborada pelo grupo e revisada a cada 

edição. As aulas serão ministradas de forma expositiva oral e audiovisual, com o auxílio de 

slides, também elaborado pelo grupo, de forma que atenda nosso aluno. Há na apostila 

exercícios para que os alunos aprendam o conteúdo, para isso, em todas as aulas existe um 

momento em que explicamos os conteúdos para os alunos, e posteriormente um momento em 

que eles resolvem os exercícios com o auxílio da equipe executora do projeto. A equipe 

executora do projeto se reuni periodicamente para discutir os principais pontos para a 

execução do curso, sendo eles: a aula ministrada, a frequência, as dificuldades encontradas 

para executar o projeto, as dificuldades dos alunos na resolução de exercício.  

Em específico no ano de 2021, inicialmente, daremos continuidade a oferta do curso de forma 

remota. No segundo momento, de acordo com as condições sanitárias vigentes avaliaremos 

se teremos condições de retornar a oferta presencial do curso. 

Objetivos do PET (portarias nº 976 e 343) estão mais vinculados a esta atividade. 

• desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante 

grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar; 

• contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de 

graduação; 

• estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, 

científica, tecnológica e acadêmica; 

• estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e 

pela função social da educação superior. 

Quais os resultados que se espera da atividade? 



16 

 

  

Produção de material educativo para uso no curso;  

apresentação dos resultados do projeto em eventos da área de educação matemática, do PET 

e da UFG. 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na 

formação dos petianos: definição das atividades e seus objetivos, acompanhamento e 

avaliação individual e coletiva. 

O tutor participará ativamente do desenvolvimento do projeto, participando das reuniões 

destinadas ao planejamento das ações, a definição dos objetivos, a escolha das metodologias, 

instrumentos e ferramentas utilizadas no projeto e o processo de acompanhamento e avaliação 

dos resultados alcançados. Todo o trabalho será pautado na colaboração e compartilhamento 

entre todos os membros do projeto. Sendo que o tutor a todo momento tentará promover o 

desenvolvimento da autonomia dos bolsistas participantes do projeto. 

 

Nome da Atividade: 

Projeto Clube de Matemática 

Descrição/Justificativa 

O Clube de Matemática é um projeto educativo cuja finalidade é permitir aos sujeitos 

envolvidos nas atividades a compreensão do processo de ensino e aprendizagem dos 

conhecimentos matemáticos por meio de atividades de ensino caracterizadas pela ludicidade. 

Ele será desenvolvido pelos bolsistas do PETMAT em parceria com estudantes do curso de 

Pedagogia da UFG, estudantes de pós-graduação stricto sensu da UFG (membros do Grupo 

de Estudos e Pesquisas sobre a Atividade Matemática GEMat/IME/UFG) e professores do 

Ensino Fundamental que ensinam matemática. 

Além disso, envolve os estudantes do ensino fundamental da rede pública e as atividades são 

realizadas nas escolas públicas da cidade. 

Objetivos 

• Propiciar aos estudantes do curso de Matemática e da Pedagogia a interação com 

professores que ensinam Matemática em exercício da rede pública de ensino.  

• Proporcionar aos alunos das primeiras séries no Ensino Fundamental das escolas 

parceiras do projeto, o contato com atividades diferenciadas que envolvam a 

matemática e que despertem a curiosidade e o interesse pelo conhecimento.  

• Aprofundar a integração entre a universidade e a escola, dinamizando essa relação   por 

meio de ações que favoreçam tanto o desenvolvimento de novas práticas dentro das 

escolas, como a reflexão da comunidade universitária sobre a realidade vivenciada na 

educação básica. 
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Como a atividade será realizada? (Metodologia) 

O projeto será desenvolvido do seguinte modo: Reuniões semanais entre os participantes do 

Clube de Matemática; Pesquisa em fontes teóricas que forneçam o embasamento necessário 

para a organização das atividades; Planejamento de atividades e organização do cronograma; 

Desenvolvimento das atividades junto aos alunos da educação básica; Reuniões para a 

discussão do desenvolvimento das atividades; Filmagem das atividades, visando a reflexão 

sobre as ações e desenvolvimento da prática individual, por meio de auto-observações e 

orientações.  

Em específico no ano de 2021, adotaremos no primeiro momento o trabalho remoto destinado 

ao  planejamento  das  tarefas  de ensino e desenvolvimento de estudos que fundamentam a 

atuação no projeto. No segundo momento, desenvolveremos o trabalho de forma híbrida, 

conciliando os encontros presenciais com as reuniões remotas da equipe gestora do projeto. 

Objetivos do PET (portarias nº 976 e 343) estão mais vinculados a esta atividade. 

• desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante 

grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar; 

• contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de 

graduação; 

• estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, 

científica, tecnológica e acadêmica; 

• estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e 

pela função social da educação superior. 

Quais os resultados que se espera da atividade? 

• Produção de material educativo para desenvolvimento no projeto.  

• Apresentação de trabalhos em eventos da área da Educação matemática e vinculados 

ao PETMAT e a UFG.  

• Publicação de artigos científicos em periódicos da área de educação matemática. 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na 

formação dos petianos: definição das atividades e seus objetivos, acompanhamento e 

avaliação individual e coletiva. 

O tutor participará ativamente do desenvolvimento do projeto, participando das reuniões 

destinadas ao planejamento das ações, a definição dos objetivos, a escolha das metodologias, 

instrumentos e ferramentas utilizadas no projeto e o processo de acompanhamento e avaliação 

dos resultados alcançados. Todo o trabalho será pautado na colaboração e compartilhamento 

entre todos os membros do projeto. Sendo que o tutor a todo momento tentará promover o 

desenvolvimento da autonomia dos bolsistas participantes do projeto. 
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B.1.1.13. Descrição das Atividades de Ensino e Pesquisa (Estratégias de Ações) 

 

Atividades de ensino 

Nome da Atividade:  

Projeto Círculo de oficinas de matemática para calouros da matemática 

Descrição/Justificativa:  

O Projeto Círculo de Oficinas de Matemática para Calouros da Matemática, objetiva oferecer 

à comunidade acadêmica do curso de licenciatura em matemática da UFG, atividades que 

propiciem momentos de reflexão crítica, aprendizagem e descontração. Nesse sentido, os 

temas das oficinas não se restringem apenas a assuntos relacionados à matemática, mas 

também assuntos que possam contribuir para a formação docente, acadêmica e social. 

Objetivos: 

O projeto por meio das ações desenvolvidas, têm como objetivos principais:  

• oportunizar aos alunos do curso de graduação atividades que contribuam para sua 

formação acadêmica e pessoal;  

• possibilitar aos alunos bolsistas do PETMAT a elaboração e desenvolvimento de 

oficinas e  seminários;  

• proporcionar a professores e alunos um espaço para compartilhar suas pesquisas e 

relatos de experiência que contribuem com a formação dos participantes e oferecer um 

espaço para intercâmbio de conhecimentos. 

Como a atividade será realizada? (Metodologia) 

O projeto será desenvolvido inicialmente a partir de reuniões periódicas semanais, nas quais 

discutiremos quais as propostas de oficinas a serem realizadas durante a semana de 

acolhimento aos calouros do curso de licenciatura em matemática da UFG. Após a reunião 

iniciaremos o processo de planejamento das oficinas. Realizaremos divulgações antecipada 

para a comunidade, por meio de panfletos, site e redes sociais. Em específico no ano de 2021, 

analisaremos as condições sanitárias vigentes no momento para determinarmos se as oficinas 

serão ofertadas de modo remoto ou presencialmente. 

Objetivos do PET (portarias nº 976 e 343) estão mais vinculados a esta atividade. 

• desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante 

grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar; 

• contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de 

graduação; 
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• estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, 

científica, tecnológica e acadêmica; 

• estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e 

pela função social da educação superior; 

• introduzir novas práticas pedagógicas na graduação;  

•  contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de 

formação na graduação. 

Quais os resultados que se espera da atividade? 

• Produção de matérias jornalísticas para o site do PETMAT e vídeos com as oficinas 

para socialização dos resultados do projeto.  

• Apresentação de trabalhos científicos em eventos da área de educação matemática e 

vinculados ao PET. 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na 

formação dos petianos: definição das atividades e seus objetivos, acompanhamento e 

avaliação individual e coletiva. 

O tutor participará ativamente do desenvolvimento do projeto, participando das reuniões 

destinadas ao planejamento das ações, a definição dos objetivos, a escolha das metodologias, 

instrumentos e ferramentas utilizadas no projeto e o processo de acompanhamento e avaliação 

dos resultados alcançados. Todo o trabalho será pautado na colaboração e compartilhamento 

entre todos os membros do projeto. Sendo que o tutor a todo momento tentará promover o 

desenvolvimento da autonomia dos bolsistas participantes do projeto. 

 

Atividades de pesquisa 

Nome da Atividade 

Projeto Eu quero saber – Iniciação científica 

Descrição/Justificativa 

Trata-se de um projeto que tem como finalidade a inserção dos membros do grupo nas 

atividades de pesquisa desenvolvidas dentro do campo da educação matemática. A intenção é 

o que estudantes individualmente ou em pequenos grupos desenvolvam investigações 

científicas que lhes permitam iniciar o processo de compreensão dos significados da pesquisa 

acadêmica e incentiva-los a continuidade dos estudos em nível cursos de pós-graduação stricto 

sensu. 

Objetivos 

• Promover uma ênfase científica aos bolsistas e voluntários participantes do PETMAT. 
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• Apresentar aos participantes do PETMAT as características das investigações 

desenvolvidas na área de educação matemática. 

Como a atividade será realizada? (Metodologia) 

Os estudantes deverão selecionar um tema de interesse, escrever um plano de trabalho e 

desenvolver as ações para concretização da proposta investigativa. Semestralmente, teremos 

um conjunto de reuniões destinadas a apresentar ao grupo os elementos necessários para a 

realização de uma investigação científica. Nesse projeto, esperamos contar com a colaboração 

de professores da área de educação matemática do IME no processo de orientação dos 

estudantes. 

Objetivos do PET (portarias nº 976 e 343) estão mais vinculados a esta atividade. 

• desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, 

mediante grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar; 

• contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de 

graduação; 

• estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, 

científica, tecnológica e acadêmica; 

• estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela 

cidadania e pela função social da educação superior; 

• introduzir novas práticas pedagógicas na graduação;  

• contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de 

formação na graduação. 

Quais os resultados que se espera da atividade? 

• Participação com apresentação de trabalhos em eventos da área de educação 

matemática; 

• Publicação de trabalhos em anais de eventos científicos; 

• Publicação de artigos em periódicos. 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na 

formação dos petianos: definição das atividades e seus objetivos, acompanhamento e 

avaliação individual e coletiva. 

O tutor participará ativamente do desenvolvimento do projeto, participando das reuniões 

destinadas ao planejamento das ações, a definição dos objetivos, a escolha das metodologias, 

instrumentos e ferramentas utilizadas no projeto e o processo de acompanhamento e avaliação 

dos resultados alcançados. Todo o trabalho será pautado na colaboração e compartilhamento 

entre todos os membros do projeto. Sendo que o tutor a todo momento tentará promover o 

desenvolvimento da autonomia dos bolsistas participantes do projeto. 
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B.1.1.14. Resultados Gerais do planejamento 

Os resultados esperados com essa proposta podem ser classificados em dois tipos: aqueles 

relacionados a formação dos membros do grupo; e, aqueles vinculados ao desenvolvimento dos 

projetos. 

Os principais resultados relacionados ao desenvolvimento dos projetos são os seguintes: 

• Criação de uma cultura nas escolas-campo que valorize o uso de metodologias de 

ensino que permitam a superação do chamado “encapsulamento da aprendizagem escolar” (CEDRO, 

2004); 

• Estabelecimento de parcerias profícuas com as escolas-campo que potencializem a 

formação de todos os sujeitos envolvidos nos projetos; 

• Potencializar a divulgação dos resultados dos projetos junto à comunidade 

universitária e ao restante da sociedade. 

Destacamos alguns dos resultados esperados em relação a formação dos membros do grupo: 

• impulsionar a formação de professores que ensinam matemática com elevada 

qualificação técnica, científica, tecnológica e acadêmica; 

• colaborar para o aumento da qualidade da formação acadêmica dos futuros professores 

de matemática;  

• incentivar o espírito crítico, bem como a atuação profissional como docente pautada 

pela cidadania. 

 

B.1.1.15. Mecanismos de Transferência de Resultados 

Para concretização desta proposta a transferência de resultados será realizada por meio da 

divulgação dos resultados dos projetos de ensino, pesquisa e extensão. Os mecanismos utilizados 

serão os seguintes:  

• Publicação de artigos científicos em periódicos; 

• Apresentação e publicação de trabalhos em eventos científicos; 

• Produção de vídeos de divulgação científica; 

• Criação de material de divulgação para as redes sociais do grupo; 

• Criação de um repositório eletrônico de tarefas de ensino produzidas pelo 

grupo. 
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B.1.1.16. Outras informações Relevantes 

Nessa proposta podemos destacar duas informações adicionais que tem relevância para o 

grupo. 

Em 2021, iniciaremos a produção de vídeos de divulgação das ações do PETMAT com o 

objetivo de potencializar a comunicação com a comunidade interna e externa a UFG. Em 2020, foram 

produzidos um conjunto de 12 roteiros de vídeos, esse processo contou a assessoria de um especialista 

da área de produção de vídeos, o que a nosso ver deu uma qualidade boa ao material e se tivermos as 

condições adequadas os vídeos poderão ser um marco importante no processo de divulgação das 

ações do PETMAT. 

Em 2022, o PETMAT comemorará 15 anos de sua criação. Para que essa data comemorativa 

não “passe em branco” organizaremos uma série de ações durante o ano para celebrar e divulgar para 

a comunidade os resultados do trabalho realizado no grupo. Algumas das ideias iniciais são as 

seguintes:  

• publicação de um livro abordando a história do PETMAT;  

• produção de um vídeo com características de um documentário sobre o grupo; 

• realização de seminários e oficinas com os egressos do PETMAT, e outras ações. 

 

B.1.2. RESUMO DA EQUIPE EXECUTORA 

 

B.1.2.1. Mecanismos de Transferência de Resultados 

Para concretização desta proposta a transferência de resultados será realizada por meio da 

divulgação dos resultados dos projetos de ensino, pesquisa e extensão. Os mecanismos utilizados 

serão os seguintes:  

• Publicação de artigos científicos em periódicos; 

• Apresentação e publicação de trabalhos em eventos científicos; 

• Produção de vídeos de divulgação científica; 

• Criação de material de divulgação para as redes sociais do grupo; 

• Criação de um repositório eletrônico de tarefas de ensino produzidas pelo grupo. 

 

B.1.2.2. Equipe de Execução (Membros) 

A equipe de executora da proposta será composta pelos seguintes membros: 

• Tutor: Wellington Lima Cedro 

• 12 bolsistas e os voluntários 
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• Professores colaboradores: Jose Pedro Machado Ribeiro – IME e Vania Lucia Machado - 

IME 

 

B.1.2.3. Equipe de Execução (Cronograma de Atividades) 

 

O cronograma de desenvolvimento das atividades é só uma previsão pois, com a suspensão do 

calendário da UFG  em 2020, as datas de início e término dos semestres letivos só estão definidas 

para 2021. 

 

CRONOGRAMA DE 2021 

AÇÕES MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Projetos de extensão X X X X X X X X X X 

Projeto de ensino   X X X X     

Projeto de pesquisa    X X X X X X X 

Reuniões ordinárias X X X X X X X X X X 

Divulgação das ações 

do grupo 

X X X X X X X X X X 

Seleção de bolsistas X X    X X    

 

CRONOGRAMA DE 2022 

AÇÕES JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Projetos de 

extensão 

 X X X X X X X X X X X 

Projeto de 

ensino 

   X X X X      

Projeto de 

pesquisa 

 X X X X X X X X X X X 

Reuniões 

ordinárias 

X X X X X X X X X X X X 

Divulgação 

das ações do 

grupo 

X X X X X X X X X X X X 

Seleção de 

bolsistas 

    X X     X X 
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Comemoração 

dos 15 anos do 

PETMAT 

X X X X X X X X X X X X 

 

CRONOGRAMA DE 2023 

AÇÕES JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Projetos de 

extensão 

 X X X X X X X X X X X 

Projeto de 

ensino 

   X X X X      

Projeto de 

pesquisa 

 X X X X X X X X X X X 

Reuniões 

ordinárias 

X X X X X X X X X X X X 

Divulgação 

das ações 

do grupo 

X X X X X X X X X X X X 

Seleção de 

bolsistas 

    X X     X X 

 

CRONOGRAMA DE 2024 

AÇÕES JAN FEV 

Projetos de extensão  X 

Projeto de ensino  X 

Projeto de pesquisa X X 

Reuniões ordinárias X X 

Divulgação das ações do grupo X X 

 

B.1.3 RESUMO DO ORÇAMENTO (CUSTEIO) 

A verba de custeio será utilizada de acordo com as regras definidas pelo FNDE para o uso dos 

recursos. Durante os 36 meses distribuiremos os gastos conforme a necessidade das ações 

desenvolvidas nesta proposta. Em síntese, daremos prioridade aos seguintes itens: 
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• Aquisição de materiais de escritório e papelaria: A aquisição destes materiais é 

imprescindível para o desenvolvimento da maioria dos projetos de extensão desenvolvidos no 

PETMAT, pois em quase todos os projetos há necessidade da confecção de materiais pedagógicos. 

• Pagamento de taxas de inscrição em eventos: Para garantir a divulgação dos 

resultados dos projetos desenvolvidos no âmbito do PETMAT, incentivaremos os bolsistas a 

participarem de eventos científicos de forma remota ou presencial. Para garantir a participação, 

destinaremos uma parte da verba para custear o pagamento das taxas de inscrição nos eventos. 

• Diárias: Para garantir a participação nos eventos presenciais, os bolsistas receberão 

diárias que ajudarão a custear a viagem. 

• Confecção de uniformes: Para identificar os membros do grupo nas atividades de 

extensão e ensino desenvolvidas nas escolas parceiras e na universidade, confeccionaremos 

periodicamente camisas e camisetas com a logomarca do grupo. 

Se houver necessidade da aquisição de outros tipos de materiais, respeitando a lista de 

materiais permitidos pelo FNDE, faremos a aquisição destes dentro do limite orçamentário 

disponível. 
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